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Nunca nos p'reoccupou'o agio

do ouro, a não ser como mao

symptoma c'l'adminisrração do

«Estado. Se elle representava o

descredito e não a especulação

dos negociantes de dinheiro,quam

to mais subia, tamo peor era o

esbaniatnenro dos governos.

Mas para a economia inter—

na do paiz. o agio do ouro fazia

com que cada um se 'lim'itasse a

gastar os objectos da lndusrria

nacional. A mania do carangei-

rismo levou um profundo golpe,

sobre tudo pelo que respeita às

manufacturas'; e foi assim que

durante o aggravamen'to do agio

as industrias e a agricultura to-

maram o maior desenvolvimento.

Tambem o trabalho augmen-

tou e não pouco, pois o maior

desenvolvimento das industrias,

mesmo com as machinas, tra-

duz-se no augmento do pessoal

trabalhador.

Se no fim d'esta crise o paiz

dêsse um balanço ao seu nome-

rario e à sua riqueza immobilia-

ria havia de encontrar um au-

gmento, como nunca se viu no

tempo em que nadavamos em

ouro. A circunspecção nos nego-

cios, o estudo da agricultura le—

varam a um progresso real e á

capitulação prudente e reãectida.

Com a desgraça alguma coisa

'se aprovei a_dizcm os france-

zes e e v dade.

.

Porém, se o agio aproveitava

à economia interna do .paiz, ag—

gravava muito e muito as cir-

cunstancias do thesonro publico.

O pagamento em ouro d'uma

parte dos juros da divida exter-

na. não só elevava os juros de-

masiadamente. mas collocava o

governo em serias difiªicu'ldades

para obter o ouro'necessario aos,

_aatatrm
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Que lindas noites de lixar as

que vão correndo! Pelo espaço

a lua, qual ligeiro batel de pra-

ta, vae boiando serenamente com

o seu 'lusido cortejo de estrellas

scintillantcs.

Apenas soam, n'uma caden-

«cia lugubre, oito horas no velho

campanario da egreia, que se

destaca cheio da uncção mais re-

ligiosa no azul desmaiado do

ceu, a villa inteira revesre-se da

monotona paz d'uma pacata al-

rdcia.

Então á ianella do meu quar-

to. admiro o silencio da Nature-

za. apenas quebrado pelos gritos

estridulos dos serandeiros, que

passam para as escamisadas; pelo

murmurio dos arroios, que ser-

peium pelos campos jà despidos

dos milharacs; pçlo ladrar dos

cães & lua, que sªe não desman-

 

pagamentos. Além disso, a neces-

sidade de comprar ouro em duas

eppchas certas do anno, animava

a agiotagem desenfreada.

ª_Suppunham os agiotas que o

flo-901110 precisaria agora de"“di-

_nnêirfpara ' pagamento do p'ro- '

ximo coupon. Ainda durante os

meiados de setembro se conser-

vou alto o agio. Mas depois que

o actual ministro da fazenda de-

clarou que não carecia de contra-

hir empresrimos para adminis-

trar: depois sobretudo da decla-

ração do overno, publicada nos

jornaes o tciosos, que aiiirmava

ia ter o ouro necessario para o

pagamento 'em ouro do coupon,

a baita accentuou—se d'um modo

pasmoso. castigando os especula-

dores.

Este faeto revela que o go-

verno tem administrado bem,por-

que pode bem luctar Contra o

“jogo dos negociadores do ouro.

0 agio baixa dum modo espan-

toso e a crise financeira entra em

caminho de resolver-. Quanto

mais baixar o agio tanto melho-

res esperanças póde o pai?. eon—

ceber de que vae terminar o es-

tado anormal dos mercados su-

jeitos a's oscillações do cambio.

E tão firme está o governo

de que enCOntrou a solução da

Crise financeira que, acconselhan- '

do-lhe a praça de Lisboa, a nu-

gmentar a circulação do papel

moeda, por falta de nomerario

no mercado para as transacções

commerctaes, o governo negou-

sea fazel-o, promptíticando-se a

apresentar to mil contos em

prata.

Ora o nugmento do papel

moeda. ou notas do Banco del

Portugal, dava ao governo di-

nheiro sem encargos alguns. fa—

cilitando—lhe a acção. Porém o go—

verno não acceitou e bem, com

o fundamento de que o augmen—

to da circulação das notas. de-

preciaria o valor do dinheiro pa-

pel, augmentaria o agio do ouro

e dil'lãcu'ltaría o accordo, que o

governo tem entre mãos com os '

credores estrangeiros, que se

promptilicam agora a receber os

seus juros em moeda igual aos

credores internos. isto é, em

papel.

Se o governo tal conseguir,

&

cha Comtudo na sua ”imperturba-

bilidade; e pelos sons que (lu-

Ctuam nas cordas dos bandolins

e dos violões e vão vibrando

n'uma dôce harmonia pelo ar.

Quanto estas noites se pres—

tam a meditação!

Embrenhado em deliciosos

pensamentos, 'estas noites evo-

cam-me—Com saudade as que dl—

timamente passei na minha di-

gressão pelo Minho.

O Minho. . .

Vislumbro—o, muito ao longe,

com casiuholos branco de neve,

emergindo d*um oceano de ªver-

dura; regatos d'aguas crystallinas,

faiscando como listões de prata;

searas inundadas de luz. ondu-

lando brandameute ao perpassar

das vírações; prados côr dªesme—

ralda, por onde os bois =retoiçam

e cabriolam. e as aves entoam

hymnos d'alegria'; massas negras,

profundas, de pinhaes, escure-

cendo, a espaços, clara paisa-

gem minhota: e ermidas cla-ras,

elevandose para o ceu d'um

azul de saphyra com uma reli-

giosidade que consola o bom

a
«

encontrou a solução da crise. pois '

' não carecerá mais de vir às pra-

“ças procurar o ouro, aggraran-

do as coudicções d'eçtas.

E, como, sobrªndo depois

do desenvolvimentç, colonial, a

exportação commercial quasi

eguala, se por vezes- não excede

a importação, breve poderemos

ver-nos litres do regimen do pa—

pel, entrando o paiz em circuns

tancias normaes.

Não nos devemos contudo

esquecer que foi devido ao agio

que a exportação augmentou e

que a importação baixou muitis-

simo. Foi pela carestia dos arti-

gos esrrangeiros que os portu-

guezes tiveram sahida.

_____...—

l'rovidcneias annual-las

Parece-nos ser da maior ur-

gencia, tomar-se qualquer medi-

da sanitaria na presente epocha.

No anno passado, por esta

quadra, deram-se bastantes obi-

tos.

Este anno appareceram os

symptomas de doenças graves.

Constaonos que no Furadou-

ro se acham algumas pessoas

attacadas de febres typhoides.

Na villa tem já apparecido

um outro caso.

Embora os homens compe-

tentes digam, que estas doenças

não são epidemicas, o faeto é

que, no anno passado, se alas-

traram d'um modo espantoso.

Ora é de toda a convenien-

cia que se tomem providencias,

quando mais não seia. evitando-

se que os carros de escasso atra-

vessem as ruas da villa, durante

as horas das posturas camara-

rias.

Em tempo dissemos que era

necessario mandar analysar as

aguas, pois o uso dªaguas infec-

cionadas, é, segundo os peritos,

origem de muitos Casos d'aquel—

las febres.

Ainda estamos em tempo de

fazer isso.

. ———*———-——

Regressaram no domingo pas-

sado os dignos magistrados judi-

ciaes que,cam suas ex.'"ªª esposas,

tinham ido. passar o mez das té—

rias fora d'esta comarca.

——+———

 

camponez entretido na rude “la-

bota dos campos.

Darque e Vianna—a linda. a

donairosa—amorosumente beija-

da pelo Lima, que quasi se que»

da em adoravel cºntemplação,

desenham-se na minha retina,

exhubeanes diimprevist-o e de

l

verdura.

Lã veio passar. às ranchadas.

as aldeãs. irrequietas como in-

sectos n'agua e graciosas e alc-

gres como bandos de andorinhas.

Que lindas que ellas são!

Saias arregaçadas por um

cinto alvadio, deixando ver à al-

tura da timbtiu as pernas escul-

pturaes dºnma Venus antiga,

colletes a estalarem com a rumi-

dm dos seios altos. braços leve-

mente 'trigueit'os mas Seductora-

mente ªtorneados, co'llos feitos

d'espuma do mar levemente co—

lorida pelo sol ao despontar,

rostos ovacs ligeiramente custa-

dos, Cabellos d'ebano em fartas

tranças, labios rubros Como ce-

rejas bicaes e nos olhos tão mei-

gos e faiscan-tes...

Se eu pudera receber de to-

fiscal==. .º um amanuonsa e um

oiiicial de daligencia,==dois melli-

, nos do hospital.

Jª demºn—“"ªlmª“ *, , _ , Porque os terrenos passaram,

=—Í-º que ª Cºntribulçªº m' pelo aforamento para fora do du-

directa actualmente empregada mllIÍO dª contara. nenhuma “ºne.“.

Pªrª obter receita municipal "ª sidade ha de guardas. Porque tu-

ªbªªfdª Pºlª-Sºf desªguª“ ª ªtºª" das as tSll'tllitlS devem ser repa-

No concelho

 

 

nas onerar os pobres—, cmqtranto fadas pm.,-

ricos (: abonadas fogem a ella;

meio _d'arrematacão a

não precisa a camara de canto-

—'«'-º que º '““.“lªipiº carece neirns nem do respectivo fiscal.

de obter uma receita ordinaria, Para Íiscalisar apenas o cumpri-

C-lnSfªmºs Pªrª fªzer fªce ªª suas mento das posturas, bastamzela'

despezas, sem onerar os
"““"" dores em cada nona, sem ordem-

cipes, nem com velhas, nem com nado. como os que actualmente

novas contribuições; existem: porque o hospital passa

"' 3-º que º mªº de ªº obter ao dºminio de uma tiiisericortlia

este lim era o aforamento de particular, basta que a camara lhe

todos ºiª terrenos, que pertencem "forneça um medico, tanto mais

no municipio, terrenos que actu*

almente nada produzem, a não

ser despeza. de—pcza importante,

quer seia Com empregados, quer

seia com novas sementeiras.

Resta demonstrarmos que o

producto dos avioramoutos, com a

prestação do-lrabalho, que & uhri-

gatoria, chega para as despezas

mumcipaes.

Não queremos com isto dizer

que o producto dos aforamentos

chega para despezas extraordina.

rias. como pagamento de obras

novas. Isso não.

Mas a unica obra nova de que

o municipio actualmente carece é

da cadeia. Para esta o ainda para

outras não pequenas chega a es—

trumada velha.

Ainda alguns annos lovará :t

dostcrrar essa velha matt-a. E o

seu producto, convenientemente

applicado, pode cobrir as despezas

de muitas obras de vulto, que se

julguem indispensavois para o me-

lhoramento do concelho.

Desde que se proceda aos afo-

ramentos: desde que & adminis—

tração do hospital municipal pas-

se para misericordia particular,

como deve passar em bem pouco

tempo: desde que á udtnimslração

da viação muniripal sc applitpto

um dos processos recentemente

reuotnmeudados pelo govertio,sim-

pltlica-se em muito a administra-

ção do municipio.

Assim pode a camara dispen-

sar; “ todos os guardas da mat-'

ta=2.º todosos cantouoirns e um

#

das a esmola d*um olhar daquel—

les olhos tão cheios de doçura e

de bondade-l'.

No horisonte altciam-Se as

montanhas negros como mura—

lhas de velha fortaleza. . . ah!

mas cStas não são tão dtliiceis de

escolar como as pequeninas ci—

dadellas que as camponezas de-

fendem no seu peito delicada-

mente terno e adoravelmcmc

lindo,

Eu sei que ha mulheres lin—

das n'esse Oriente quasi vis-io-

nario d”onde todos os dias vem

o sol a mostrar as portadas pur—

purcas e douradas do seu pala-

cio sideral.-. . Julgo covil—as, ca-

sando a sua voz voluptuosa com

o som da lyra sentimental, e

ver -o seu olhar escuro como a

noite sem luar, inebriante Como

um sonho de huschich. ..

Mas quantos, quantos perfis

tão correctos de mulher grega

abundam por esse Minho fôra ?.7

O Minho. . .

Gomo ha de ser delicioso cs-

oraiar a vista por esses campos

batidos pelo largo sul na quadra

 

 

que a maoiria dos pobres e é

esta pertencente à classe piscam-

I'iil, tem os medicos das compa-

nhas. que os tratam gratuitamen-

te. Porque o Serviço da escripto—

ração a intimação diminue espan-

tosamente, pela simplificação dos

serviços, pode a camara, fazer

todo o seu serviço de secretaria

com um secretario, amanuense e

official de deligcucia.

Consegue—se por esta lot-ma

uma granda redor-ção nas despe-

zas camararias, redncção que irá

augmentaodo. porque. diSpensa-

dos os empregados, cujos serviços

”foram cxtiuelos o additlos aque:—

les, cujos serviços ficam de pé, a

proporção que forem vagando os

”lugares e preenchidos com os atl-

tlidos, () quadro fica limitado

apenas aos empregados classifi—

cados.

”Obtida a redacção de despe-

nas quanto ao pessoal o restrin-

gindo outras despezas ordinarias,

licando para as novas obras os

recursos extraordinarios da venda

da lenha, basta os rendimentos

das aforamentos para equilibrar o

orçamento.

Deixamos para em outros ar-

tigos calcular o rendimento do,

aforamento dos bens municipaes.

—-——-—-—-'—-'—-———

llilhar

'O nosso amigo sr. Manuel

Nunes Lopos, acreditado negoci-

ante d'esla villa. acaba de abrir

ao publico um cafe e bilhar, nos

baixos do seu predio da Praça.

——-+—

==__—-=__—

em que o ar se impregna dos

e-ffiuvios penetrantes da madre-

silva, as arvores se vestem com

a sua folhagem envernisadu e as

taças rubras das insofi'tidus p.:-

po'ilas mosqueiam de vermelho

as enormes toalhas de brancas

mat varidas.

aluno ha de ser bom então

ubandonarmo—nos ti“-esse recanto

paradisíaco aos devaneios da

nossa imaginação ainda não en-

velhecida pelas decepções da rea—

lidade, muito longe do bulicio

dos grandes centros onde as ex-

terioridaties nos fascinam como

o traiçoeiro brilho do ouropel.

Ou! um retalho pittorcsco e

lavado do bom Minho, remanso—

so como a agua dum lago, sc-

duz-me tanto com as suas noites

plenas de luar, os seus dias bri-

lhantes de sol. os seus campos

sempre verdes e as suas casinhts

brancas perdidas pela verdura,

que hzl de ser o recinto em que

virei a acabar os dias da minha

“ida.

Miri/to.  



iGrititzae milicos

  

Cada dia vamos "'frisan'do a

Completa ignorancia do crítico,

que na (Discussão escreve Sobre

assuniptos camararios. Quer di-

zer, mas não lhe chegam os co-

nhecimentos para tanto. Não ad-

mira, porque 'o não chamou Deus

para aquillo.

Agora dedica o seu estudara

garantias de segurança dos ope-

rarios nas obras “em construc-

ção e quenquea cantora, no con—

ceder a licença para as obras

novas. estabeleça »«as clausults e

restriccées-iiidispensnveis não "so

para a ciliar,: segurança dopes-

Sual empregado na obra, mor-

mente dos «ropernrios menores.,

como tambem dupublico, tendo

principalmente em vista a ur—

gentissínmnecessidade de licar

livre o tuansito emftoda e .qual

quer true e mormente n'aquellas

em que elle-se exerce em alta

escala e não . pode eti'ectuar-se.

por qualquer outra tia, a falta de

communieação direCta entre o

ponto deprimido e o dechegada.

Tudo islto determinado e

prescripto a proposito da conces-

são d'uma - licença, accompanltan-

du—a ainda do »Cmnpctente ter-

mo de responsabilidade e do res-

pectivo sello—escusava & camara

de pensar em mais outro as—

sumpto. .As concessões de licen-

ças tomavam-lhe o tempo todo.

Ora, se o crítico queria dar

um conselho n-“esses termos a

camara, baStava dizer—lhe quere-

queresse ,para o —concclho a ap-

plicação do regulamento da con—

cessão de licenças e garantia dos

operarios. lsto bastava, porque

concedida a licença ficava desde

logo o dono ,da obra e nãoo

empreiteiro, sujeito -a :todas as

medidas e responsabilidades con-.

signadas n'esse regulamento.

A razão porque oicrt't'zco vê

fazer applicação dus t-aes medidas

em Lisboa. Porto e Villa Nova

de Gaya é porque o regulamen-

to foi estabelecido para todos os

concelhos de Lª classe 'e tornar-

se-ha extensivo aos de 9.3 e 3.“

quando estes o requeiram. Mas

como nenhum d'estes ultimos ca—

hiu na tolice de os requerer.

dªahi resultou, que se ;; plica ape—

nas a Lisboa, Porto, -aya caos

de i.ª classe.

E dizemos que não 'cahiu —na

tolice, porque «o cumprimento

de tal decreto não so acarreta

despezas espantosas aos donos

das obras com as vistorias, for-

malidades e exigencias varias dos

variados conductores 'd'obras pu-

blicas, mas “ainda inhibe o traba-

lho aos menores de 16 annos.

Admitte—se o começo do tra—

balho aos 16 annos ,para os me-

nores das cidades, cuia constru-

cção viciada pelo ambiente, pela

falta de alimentação e de exerci—

cio nâ'o supportar—á o trabalho:,

mas ja não succede o mesmo

nas aldeias em que a robustez é

maior.

Se as novas construcções ca—

da dia vão ficando mais baratas,

a ponto de espantar o custo d'el—

las. é porque se emprega uma

chusma de rapasitos no trabalho.

Infelizmente esses rapasitos não

pertencem a nossa villa.Temol-os

conhecido conduzindo cai para

as obras e passados poucos an-

nos apparecem bons operarios,

muito pouco tempo depois de te-

rem mmpletado os 16 annos do

regulamento. E esses operarios

com a educação do trabalho, em

vez da educação da mariolice,

são applicados. trabalhadores.

aptos para desempenhar serviços

pesados.

Por isso o tal regulamento

pôde servir para as cidades em

que os operar-los pede-n alto sa—

lario e apenas 8 lioras de traba- ,

  

 

ªlho. Para nós não serve.

 

  

  

    

    

   

   

   

    

 

  

   

 

   

    

   

    

  

 

ªiª) ha de dizer—se que por fal—

ªta das seguranças Succedem des-

graças. Não é tanto assim. Le-

mos todos os dias nos iornaes

desastres por quedas d'obras em

Lisboa e Porto. Isto apesar das

garantias.

Aqui, na nossa terra, apesar

da falta das prescripções regula-

mente res apenas "teem succedido.

no Espaço de 4 para 5 annos,

dois desastrest—foi o i.º na oc-

-casião da demolição dos paços do

concelho. mas ahi não houve a

menor "falta; e agora a queda

d'um opera-rio da casa do sr. Ya-

lente.

Gra, francamente, quando se

dão tão poucas desgraças dentro

de um largo espaço de tempo ha

motivo para queixas por falta de

segurança? Não. me admiramos

de que tenha havido tão poucas.

Chamem espectaculosas vis—

"torias, assignem termos de res-

ponsabilidades, exijam formali-

dades sem conta, quando qual-

quer proprietario queira cons-

truir unimcasa (: verão se impe-

dem os desastres, a não ser o

desastre da 'licença, que entra a

valer pelo bolso do proprieata-

rio. Nós temos seguido sempre

uma regra inalteravel —basm de

dar mais de comer a emprega-

dos publicos.

so concelho a applicacão do re-

gulamento de concessão de licen—

ças e de segurança de operarios;

porque entendemos 'que _as mas

seguranças e garantias nao pas-

savam de papel e só creavam

emolumentos. Por isso tambem

novas Construcções plantas, como

faziam nas repartições d'obras

publicas, com as quaes acabou o

actual ministro.

-——*——-

Entre nós

Encontra-se ha dias n'es—

n “villa, de visita a sua fet-

milia e amigos, que os eun.

ta aqui em grande nume-

ro, () nosso amigo e assr-

'gnante,sr.dr. José dos San-

tos Ala, digno prior d'Aju-

da, Lisboa.

+—

Vue ser nomeado ouvl-

dor da Junta do Credito

Publico o ex.mº sr..dr. Fei"

nando Mattozo Corte Real.

logar vago pela. morte de.

seu saudoso irmão o dr.

Francisco Mattozo.

———*——

Furadouro

Está na praia do Fura-

douro, a uso de banhos, o

nosso amigo ie assignnnte,

sr. José dªOlireira Picado,

do Guilhovae.

——-—*————

Falleelmento

Falleceu hontem n'esta

villa a srª Margarida do

tsPii-ito Santo, esposa do

sr. José de Sousa Campos,

a tia dos nossos amigos srs.

dr. José dos Santos Ala,

João Fragateiro e José Ma-

ria Dias de Rezende.

Os nossos sentidos pe-

zames.

—..*—————

Por isso nos oppozemos sem-

pre a que se pedisse para onos-

a camara nunca exigiu para as

O Ovarense

Em Arouca

Asfestas que se realisa-

3 e 4 do cut-rente, cm hon-

'n dos srs. Dias Costa e

conde de Castello de Paiva,

estiveram brilhantissrmas.

___—.-———_.

Pesca

Em alguns dias da se-

mana linda honre trabalho

de pesca na nossa costa do

Furadouro, tirando, a com.

panha de S. Pedro., do que

é senhorio () nosso amigo

sr. João Polonia, na quinta

feira, um lanço já de noite

que produziu mais de reis

4005000.

_——*——— .

Tempo

Os primeiros dias da se»

mana foram d'um calor

verdadeira mente ext-essivo,

refrescando o tempo um

pouco desde quinta feira,

que começou de chover

novamente.

._.—+_—

No domingo passado., ao

cair da noite, e quando os—

tava prestes a findar o nr-

ruial de S. Miguel, que se

realison no largo do mesmo

nome, sendo lançados ao

ar muitos foguetes se des-

prendeú, por acaso. d'um

)d'una grande vinha de que cui—

       
 

Dito do na.

  

tão, vem apilm'ada.

O sr. chronista, depois d'um

Com a devida venia transcre- ailícismu pouco vulgar e que pa-

º : V . . “- 'mm em Arouca nos dias ºu, emos da «Discusmo» o seu eu

gracado dito do fm. E” cheio de

espirito mas falta-lhe alguma coi-

szt para ser verdadeiro. Vae agn—

, ra ampliado.

«Calino um dia viu-se senhor

dava com todo o esmero.

«Encontra-se Calmo com um

amigo que lhe pergunta :—você

vindimou muito Cedo; teve me-

do que lhe roubassem as uvas?

Ainda estavam tão verdes. . .!

-—-= Não. responde muito em-

plmtiCamente Calmo, colhias ns—

sim porque antes quero fazer

vinho verde do que maduro;

aquc'lle hoje é muito mais procu-

rado e bem vendido do que este»

—-pois para m'o pagar bem basta

um bebado que por ahi anda;

tanto assim

Painçzt apanha Cada taxada de

vinho verde que tem de ir a pau e

corda para Casa»

_ O interlocutor 'trincou a

lingua de despeitado, porque ti-

nha recebido resposm á letra.

Afinal informando-nos bem

do caso, soubemos que o tal G."-

lino não tinha ainda acertado

bem. O interlocutor não se apa-

nha apenas com vinho verde na

Painça. No inverno é com o

branco, no Jeronymo; na pri—

mavera. Com verde na _Painçtt';

de noite com tinto no Mario; e

tem setembro Com fino no Cer-

veira, haja vista á tarde dos sac—

cos. ,

Ainda qtmndo a borracheira

dá para ir para a cama.và; mas

quando dá para embícar com os

transeuntes, o caso é peor. ,

Contudo, os que teem iuizo

devem... delirar os bebados á

d'elles, sem estourar, uma vontade.

bomba de dynamite, indo

esta ca'ir n'um pinhal pro-

ximo. Sendo logo apanhada

por um pequeno do 11 an-

nos, filho do sr. Francisco

Lyrio, teve a infelicidade de-

M

Aveiro, 5 —10—98.

Relativo ás cltronicas do Fu—

radouro na «Discussão» em ten-

Ihe arrebentar, auto conti- çãº ",,-nhª Mdª dizer, porém,

nu0,nn mito direita, ficando visto o sr. Jeunesse referir-se a

com alguns dados em pe

simo estado.

__—.._-—__-

Toilettes elegantes

São do mais apurado gosto e

belleza os modelos de «toilettes.

que se veem reproduzidos no

ultimo numero da «Moda Ele-

gante», excellente jornal de mo-

das, elegancia e bom tom, feito

em Paris pela acreditada casa

editora dos srs. Guillard Aillaud

& C.ª e dirigido por Madame

Blanche de Mirebourg.

Além dos lindíssimos mode-

los 3 que nos referimos e cuja

belleza deixamos ás leitoras o

cuidado de avaliar elos seus pro-

prios olhos. pub ica o mesmo

jornal diversos modelos de bor-

dados e artigos interessantissimos

devidos a penna da sua insigne

directora, «João do Palco» sobre

os theatros; «Ludovic Halevy»;

«A de Souza»; «Guy de Pres-

les», etc. bem como um molde

cortado em tamanho natural.

Recommendamos a acquisi-

ção da «Moda Elegante» às nos-

sas gentis leitoras, certos que

hão de agradecer-nos tão desin-

teressado conselho.

As Duas Rivaes

Da importante e acreditada

casa editora dos srs. Belem &

(Lª, de Lisboa, recebemos as

cadernetas n.º'l 33 e 34' do excel-

lente romance «As Duas Hines»,

do primoroso romancista francez

Xavier de Moutépin.

s- ='ellas, dizendo o que sentia. com

algumas verdades, com a devida

venia, vou tambem seringar um

pouco. referindo-me ainda aos

mesmos numeros da «Discussão»,

sobre um ponto que, certamente,

por lapso, escapou ao sr. Jeu-

nesse.

Diz o sr. chronista que uma

das diseases, cuia better.: não

quero por fôrma alguma contes-

tar, tinha uma formosissima tran—

ça côr d'ebano !! Canastradas de

razão tinha o Jeunesse. dizendo

que andava na lua. Não será

ironia chamar a umas barbas à

guisa brancas sendo ellas louras?

Que dirá a formosisáma rival

de ªOerdt' a quem disser que os

seus bellos cabellos são pretos,

sendo elles d'um castanho escu—

ro? Provavelmente taxal-o-hia de

pãosínho.

Para mim, é ponto de fé,

que, quando escreveu as taes

chronicas, é impossivel que as

não tivesse visto só de noute.

porque do contrario, justiça seja

fizita, não se abalançaria a dês-

crever tanta bellum, tanta niet-

guice. um drangel medonho de

pintinhas, que, creia sr. chronis-—

ta, se na occasiâo em que li

aquellas cousinhas bonitas, tives-

se tomado qualquer refeição, po-

sitivamente, me, sahiriam pelos

aiabastrínos' labios, ondas sono-

ras todas cheias de (qualquer

cousa) capazes de innundarem o

tal casino e todo o seu cantilen-

do. Seria tal o restolho, produ-

zido pelas revoluções infeslínaes

que nem a Deusa de Sião lhes

valeria n'essa triste hecatombe.

A ultima chmnica, essa en-

que “na tasca da "

ra as suas genfís leitoras e gre-

go, termina muito desgostuso,

pela horrivel doença, (um lote

delluxo) prostrar no leito do sof-

ftímento uma das mais gl't'lCÍÚll'

sus et mªis/ocralígues . .wus. St.—

btc aristocracia temos conversa-

do, mns como. la parale es! lí-

w'e, cada um diz aristocratica-

mente o que lhe parece.

'I

Termino esta carta. dizendo

ao auctor dn agradecimento in-

serto na 4! columna a folhas 3

da «Discussão», que está muito

bonito. apenas com um erro or-

tographico, indesculpavel & quem

aspira brevemente sentar-se na

armam dos deputado: a dizer

(apoiado). Agora é vaga O dizer—

se deslabado em logar de desla—

vado ?

Os typographos sempre co—

mettem cada erro lll '

Tonnt' Cairtrrcl.

W

AR.—IDA, 8 de Outubro

de 1898.

O sr. Z. X., cá d'esta Par—

vonia. achou—me dºesta vez muito

comprido e parece que tremeu

de medo 1!)

Não se assuste, liomemsfa

nho l'. . . Eu sou um pobre velho

de mente alquebrada a quem o

mais leve sopro deitaria por ter-

ra, e que, apezar de tudo, o con—

tinuo a amar e respeitar. E de-

mais a mais, sr. Z. X.. não vê,

mas isto aqui para nós, que aca—

ba de me passar o mais honroso

diploma de capacidade que 'eu

podia alcançar agora n'este meu

ultimo quartel da vida ?. Gomo

quer que eu pague com a negra

ingratidão um faVor tão penho-

rante como inesperado“? Socegue,

pois, o seu espirito, e não se

deixe mais arrastar d'esse medo

que o assaltou, a ponto de ne-

gar ser quem é, e declarar nada

ter com S. Francisco de Salles

(será porque este santo tambem

se fiz,-sse agora politico “limona—

da? !). Olhe, para sua maior

tranquilidade, Certifico-lhe que,

para lhe responder, jamais fui,

vou ou irei pedir auxilios a pes=

soa alguma de Espargo. O sr.

suppnz—me a mendigar ideias e

phraseados por casa de quem

nada tem ou se importa com

estes assumptos, e declara-o na

sua deliêadissima Cartinha. Pois

fez bem, creia-o. Provou-me

d'essa forma que eu não devo

duvidar tanto dos mens conheci-

mentos pedagºgicas como o sr.

2. _X. parece duvidar.

() sr. diz querer para si as

hºnra; do que escreve; e eu.

que tambem não deixo de ser

um pouco cioso, só lhe digo que

se alguem se julgar com direito

às que usufrua que appareça a

reivindiCal-as.

Mas deixemos isto, que não

preSta, e vamos a uma pergunta—

Sinha:

Osr. não & elfectivamente

o sr. Z. X. que eu tão bem co-

nheço como o sr. a mim?!. .

Clnºismou—se novamente ha pou-

t:o ?!

Olhe, eu não me torno a

chrr'smar. Já agora. acho que me

não vale a pena mudar de nome.

nem de pessoa como o sr. dese—

ia fazer. Fico operando a penna

para elaborar 'a resposra e rela—

torio que me pede, e eu desejo

apresentar-lhe no proximo nu-

mero; mas certilico-lhe que eu

hei—de continuar sempre a ser eu

e não outro.

Até à semana,,querendo Deus: -

X. [.



 

A uma mulh

Nus límpidas canções,

no som da finuta dªeba

narrava as minhas ma

mas tu não me

Depois compuz estanci;

que lêste sem carinho

   

er formosa

que me inspiraste,

no cantadas.

guas desoladas,

escutasre !

iS primorosos,

e sem ternura,

lançando ao rio as paginas famosas

onde eu cantava a tua formosma.

Quiz ser então mais fino e mais amavel:

dci—te um presente fabuloso e raro,

uma enorme saphira, Comparavel

a um ceu nocturno im

I?, em paga d'essa joia

d'csse primor, dªuma

mensamente claro.

deslumbrante.

riqueza louca.

mostraste-me, sorrindo“ um só instante,

as pequeninas perolas

m-

 

Estradas l

l

Publicou na quarta feira o

«Diario» um decreto do mí—I

nisterio das obras publicas, man- '

dando pôr em execução, e come—

car em I de novembro, como

experiencia, os tres seguintes sys-

temas de conservação das estra- i

das: por arrematação de lances:

de estrada ou estradas comple-

tas. dentro de cada districto; por

partidos “volantes. com ou sem

intervenção de cantoneiros; e tro-

, ços de estradaspelos proprieta'

rios continentes. ;

Em qualquer dos tres casos, ª

a policia será feita por cantonei- !

ros, tendo cada-um a seu cargo,

em media, to kilometros.

Desde ] de novembro não

serão licenseados os cabos e-“can'.

toneiros que não ferem necessa'

rios para o serviço, durante o

periodo de experiencia, além de

inspecção technica, serão marca-'

dos delegados technicos eXtraor'.

dinarios para se, “informarem-f

durante o anno da fórmaporque,

forem executados os preceitos'

d'este decreto e os resultados

obtidos. -

E' _calculada em ªroo contas“

a economia que se-espem d'esta.

providencia. *

 

O «Diario» 'tn'mltem ”publicou

na quarta feira um outro decreto.

estabelecendo varias *instrucções'

para a. construcção »de ºlauços-

de estradas. São considera-'

das circumstaneias eatraordina-r

rias ou de manífeáta utilidade pu-

biica para a construcção &de Jan-

ços: a necessidade 'de determina-'

da implantação ou desenvolvimen»

to d'uma industria ou o acento?

do progresso agricola em uma

região não ligada aos centros de

consumo, ou às estações dos ca-

minhos de ferro; as crises de tra—'

balho nas regiões onde o lanço é _

julgado conveniente; a-íniciatiVa

do poder, a partir das camaras

inunicipacs, ou directamente dos?

povos. ou dos proprietarios, agri—

cultores e industriais.

Em caso de crise de trabalho

rpoderá a obra ser reclamada pela

.auctoridade superior do districto.

-'Os conselhos superiores de'

agricultura, commercio e indus—

tria e os conselhos districtaes de

agricultura poderão tambem ter

a iniciativa da construcção,

“Em qualquer hypothose será

ouvido o conselho superior de

obras publicas, sendo 'o decreto

fundamentado çulilicado no «Dia-

rio» antes de começar a obra.

da bôcca. . .

Antonio Feijó.

que partiam de dentro d'uma

bouça. Os caçadores saltaram

dentro e encontraram ali, atado,

amordaçado e quasi nu Antonio

da Silva, lavrador Caseiro, da (re

guezía de Gualtar, dªaquelle con-

celho.

O pobre homem com muito

custo pôde contar que dois in-

dividuos desconhecidos, tendo

travado com elle conversa na oc- ,

casião em que se dirigia para casa

d'uns parentes de sua muihcnao

chegar a'quelle sitio o manieta-

ram e amord;içaram,arrnstando-o

para dentro da house, onde 'the ª

tiraram ao,-5000 reis. relogio (:

corrente e toda a roupa que 'ti-

nha vestida, deixando-lhe apenas

as calças.

0 desgraçado esteve quasi

uma hora n'aquella situação, até

que com os dentes pôde rasgar

a mordaça. '

Depois de praticarem esta sel—

vageria, os malandrins consulta'

ram—se sobre se com/iria acabar

com a vida ao pobre lavrador.

Como um d'elles dissesse que

não seria necessario, porque o

desgraçado morreria em pouco

tempo, desistiram então do seu

proposito, e seguiram caminho.

+_—

- Universidade de Coimbra

Vae ser aditado nos «Geraes»

da Universidade um edital da rei—

toria, suscitaudo a rigorosa ob-

servancia desalgumas esqaccídas

disposições referentes às troças,

que serão reprimidas energica-

mente, e ao vestuario academico

qee se apresenta de varios talhus

e cores guri-idas. bem diiferentes

da batina, coinoa ordena 0 esta—

tuto. Tambem pelo mesmo diplo-

ma será prohíbido aos estudantes

o uso _de bonnets de seda em

substituição do claSSicu gorro,

bem como de bengalas quando

revestidos do traje universitario.

——-———_.

rAmoedação de prata

Seguindo consta, o governo

tem já assegurada a rcalisacão de

um accordo com o Banco de Por-

tugal. para que este entregue

brevementeá Circulação a praia

ainocdada que tem em caixa, re-

cebendo em troca prata em bar-

ra, pertencente ao Estado.

Dºt-sta forma não haverá de-

mora em esperar pela amoeda'ção

para se augmentar o meio circa-

Iante, de cuja escassez e commer—

. cio se queixa. devendo a prata

-—_—*__.—_

Attentado "selvagem

Dois caçadores,

ha dias no logar da Boa Vista,

freguezia de Santa Lucrecia, con-

celho de Braga, ouviram gemidos

ao passarem lo estado,

em barra que o Banco “receba "ir

sendo amoedado à proporção que

a casa da moeda “possa executar

esse trabalho, ou ficando n'aquel—

quizer.

———«%&+'>—

 

se o Banco assimo

,mnos internos, semi-inter-

O Ovarense
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A desgraça & felicidade é a

sua saciedade, e a felicidade da

desgraça & a esperança.

   

   

' nos e exter

!instrucçào primaria, portu-

toria e geogrnplila, princi-

Pierre Leroux pios de latim 'e principios

() amor é um não sei

me não sei como, e nos encanta

não sei porquê.

P. do Bose

A liberdade é incompatível

mais que um escravo.

Mad. Stzal Delamay

As mulheres teem tanto amor

proprio. que. ainda quando jzt

nos não amam, sentem deSpeito

' por nos vêrem seguir o seu

exemplo.

DºArgcus

A honra é o mesmo que a

neve; uma 'vez perdida e branco-

ra, é impossivel que a recobre.

Duclos

A mulher e' como a sombra:

se correís para ella, fºge de vós;

se fugis d'ella. corre para vós.

O amor que não é mais que

um episodio na vida dos homens,

é a historia inteira da vida das

mulheres.

Mad. de Stael

Atraz da poesia do amor vem

a prosa do casamento.

Alexandre Dumas

l-—'

O casamento sem «filhos é um

mundo sem sol.

8. Agostinho

=

“O amor “tem mais fel que mel.

=Ovidio

As mulheres todos os dias

nos parecem anjos. pela sua gran-i

de doçura. Não vos fieis. São co-

mo as laranjas, que na arvore

nos parecem muito bonitas, e. ao

abril-as as encontramos “moitas

vezes azed'as. _

Pinard

"'H-

O amor é uma gotta celeste

que os ceus lançaram no calor da

vida para adoçar a sua amargo.

ta. .

“Rochester

Verino.

 

Antonio dªOliveira Des-

calço e Antonio d'Oliveira

Desce—leo Coentro, veem por

este meio agradecer a todos

as pessoas que lhe deram

peza'mes por 'occnsiâo 'do

passamento de sua querida

irmã e tia Joanna Louren—

Que a acompanharam &

sua ultima morada. Ato—

dos se confessam reconhe-

cidos. , .

Ovar, 28 de setembro de 1898.

irritados

Professor em

Ovar

Manuel Maria 'Camnzric

nha Abragão “recebe alu-

  

quê,,
que vem não se: d*onde, se for-[

Lamartine ;

dªescripturação commercial

Foram 19 os approvz -

ções que este anno ohtevo_

Edital

2.“ Divisão Militar

 

com o amor; um amante não ée [)ISTRICTO DE RECRUTA-

MuN'ro a RESERVA N.º 9

[ Servleo da Junta Distri-

elal de Inspecção

; Norberto Amancio de Al-
i

 

to e reservo n.º 9:

IJAÇO publico,

dos no corrente anno'

concelho de Ovar, devem

comparecer á junta distri-

ctal de inspecção no quar—

tel dns reservas em Aveiro,

nos dias «lesionados nos

avisos niiixndos nas suas

freguezias sob pena de se—

rem nutoados de reli-acta—

rios, (o que obriga a servir

mais tres amics nas tropas

activas ou na seg-undo re-

servo) e presos “aonde 'fo-

rem encontrados, se deixa—

rem de comparecer nos dias

nos, ensinando Vicrute de Pereira Juzã.

incida Campos, major do

% estado maior de infante.

i rio, e eommnndanto do,

i districto de recrutamen-i

que os

mancebos recensea—

pelo

    

Dia 24 e 25 de outu-

guez, francez, inglez. his- bro, Vallegn.

Quartel em Aveiro, 22

desistembro de 1898.

O Commandanle do districto

de recrutamento e reserva

d'A]merda

 

Norberto Amancio

Gampos. _ _

Maior de infantetia
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Vinho nutritivo de carne

Unico legalmente anetorisaco

pelo governo, e pela mata co

saude publica do Portugal, docu-

mentos legatisades pelo canal

geral do imperio do Bram]. E

muito util na couvalesccnça de-

todas as doenças; augmenta cun-

sidcravclmcnto as forças aos in-

dividuos debilitados, e exercita _o

appetite de um modo eatraordi- .

'nario.Um calice d'este vinho, re-

presºn'ta um bom bife. Aelia—se

[ á v nda nas priucipaes pharma-

dcsiguudos nos referidas ª'ªª'

relaçoes. devendo com an-

tecedencia sollicitar do se-

cretario da commissão de

“recenseamento as compe-

tentes guias, modelo 11.

Dia l8 de Outubro, Ara.

da e Cortegaça.

Dia 19 de outubro, Es-

'moriz.

Dia 20 de outubro, Ma-

cedo. .

Dia 20. 21 e 22 de 'ou-

tubro, 'Ovnr.

Dia 24 de outubro, 8.

"PIF/o
as“, e

JAMES

'FARIN't-iA 'PE'IronAi. FEP.

uUGiNosit na 'PilAiiMACIA

FRANCO

Reconhecida cri/mo precioso ali-

mento reparador e emoliente 'to-

'n'tco reconstituiutc. esta farinha,

a unica legalmente auctorisada e

privilegiada em "Portugal, onde

o uso quasi geral "ha muitos van-

nos, applica-se com o mais reco-

nhecido proveito em pessoas de-

b'eis'e idosas.

”"—W

Atlas de Geographia Universal

Descriptivo *e Illustrado

Conteudo 11.0 mappas expressamente gravados e'impressos a em

 

l 3

res, [60 [):-giuas de texto de duascolumnas e porto de 300 gravura-

reprcsmitaudo vistas das principaes cidades e monnmcntos do mun'

do, paizagcns, retratos d'homeus celatn'es. figuras 'diagt'ammas, etc.

Obra dedicada a Sociedade do Geographic de Lisboa em com

memoração do 4." centenario da India.

Cada mez um fascículo contendo uma carta geographia cuida-

dosameutu giavada e impressa a cores, uma “folha de & paginas do

texto de 2 Columnas e -7 ou 8 gravuras e uma capa pelo preço de

150 reis pagos no acto da entrega.

Pedidos á Emprrza Editora do Atlas de Geographia Universal,

Rua da Bun Vista, 62, i.º Esq.—Lisboa.

Assigna-so tambem n'esta villa. em casa do sr. Silva Cerveira

INOV-IDA DE LITTERARIA———ASS'IGNATURA PERMAgiãNTE

o Film—BE azuis

Novo romance de grande sensação ediçao de

luxo em papel de grande formato illustrado

com linissimas gravuras francezns , ,

3 folhas illustradas com 3 gravuras e uma capa, (io reis por

semana. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, em brochura

300 reis.

Dois brindes a cada assignante

Vlag-cm de Vasco da Gama à Índia

Pedidos aos editores, Belem &: C.', 26, Rua do Marechal

_tldauha—Lisboa .

  ._.—.__._"_—_—_
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120, Largo de S. Pedro, 27

: .“ . «”ªsz' " ,

*Eíã—zs'âàmáf—z 3533“

Esta casa encarrega-se de todo o trabalho concernente à arte typo—

grapbica, onde serao executados com primor e aceio, taes como :

Diplomas, letras de “cambio, mappas facturas, livros, jornaes rotulos

para pharmacies, particpações de casamento, programmes, circuiares, ia:

clara, recibos, etc., etc.

- ____—e;ac.(.-4—___—_.

Tem a venda o Codigo de posturas mn ticipaes do concelho den Ovar, con-

tendo o novo mltliclonnmeulo, preço 300 re o. ,

Bilhetes de visita, “carla cento, a 200, 210 e 300 reis.

De luto, cada cento, a 100 e 500 reis.

EDITORES=BELRM & C.ª——LIS BOA

fils PI]/ªiª— FIV/ªlª?
NOVO ROMANCE DE GRANDE SENSAÇÃO

—DE

XAVÍEB DE MONTEPIN

Aurtor dos romances—A Mulher do Saltimbanco, Martyrin e 'Cynismo, As Doidas de

Paris, 0 Fiat-re n.º 13, Mysteries de uma Herança, As Mulheres de Bronze, Os Milhões do

Criminoso, Dramas do -Ca=amcnto, 'As Victimas da Loucura e Crimes de uma Associação Se—

creta=publicados por esta empreza.
—-

 

Versão de J. de Magalhães—#Deis brindes e cada assignanie

1.º brinde quIimâ'doZprimciro volume:

PIINOIiIIIIIA ”Dil "CIDADE DE LISBOA

22.0 brinde a distribuir no fun (da obra

assªssina && Qâªâªâ &? Éªªªâ

Assignaluras—Cada semana serão distribuidas 3 folhas (grande formato) illustradas com

3 gravuras e uma capa pelo preço de 60 I'ClS, pagos no acto da entrega,-—Cada serie de 15

Iolbas illustradas, cm brochura. 300 reis.

Pedidos aos editores BELEM & (Lª, Rua

fun.—='—

BEIIIÉTII AGRICOLA

Orgão dedicado aos interesses, progresso,

fomento e defeza da agricultura nacronal

do Marechal Saldanha. 26. Lsooa. &.

Não se acceitam assignatmas por menos (Pum

anno, contando-se estas sempre desde janeiro.

Redacção e Administração, Praça do Marquez dº

Pombal, lll—Porto.

 

_ . . ra, rua dos Glerigos, 8 e IO==Port0.

íPoprzctrrrta c dri-actor

0 DOMINGO ILLUSTRADO

HISTORIA E LITTERATURA

 

ou. ANTONIO JOSÉ DA CRUZ MAGALHÃES

A «Rovita Agricola» é distribuída na ultima

semana de cada nic-z em fascículos do “24 a 32 pagi-

nas de texto, intercallndo com plmtogravuras, pho-

totypias (: gravuras ,de animacs domesticos, alfaias

agricolas, etc.

Pnuços DAS ASSIGNATURAS

de todos as cidades,

villas e freguezras do reino,

Portogal, ilhas adjacentes e Hespanhu 85000 reis Cºndlcªiºes de ªSS'gnªIUFª

lh'ovincias ultramarinas fr,-3000 reis

Brazil (moeda forte) 753000 reis

lºaizrs fazendo pane da união postal 2! fr.

Fascisculo avulso 1100 reis -

500 reis

000 reis

Série de 26 numeros

ldem de :;2 numeros

A correspondencia deve Scr derigida ao proprie-

iario A. José Rodrigues, rua da Atalaya, 183, 2.º=

Lisboa.

As assignaturas são pagas adiantadamoule» con—

tinuando ale aviso em contrario.
 

Agencia central, Livraria Nacional e Estrangei' '

II IVIODII ELEGANTE

0 Jornal de Modos, o mais completo, dá cada

semana 8 paginas de texto

UM MOLDE CORTADO E QUINZENALMENTE UM Fl-

GURINO A CORES

ASSIGNATURAS—[ªortugal e ilhas:—Um anno li,/3000 reis:

seis mezes 231100 reis; tres mezes IMDB reis-; numero aulso IOO

reis; com figurino a cores "50 reisr .

Toda a correspondencia particular deverá ser dirigivda Gui'

lard, Aillaud & GA, em Paris, 96, boulevard Montparnasse. lilas

afim de lhes facilitar o pagamento os srs, assignanles de Portugal

podem enviara importe de suas assignatnras em valles do correio à

mesmalirma», 2.42, rua Aurea, l'ª—Lisboa.

Toda a pessoa que desejar ser agente d'este jornal, pode diri—

gir a sua proposta aos editores, em Paris, é qual se responderá com

& maxima brevidade.

“REMEDIOS DE IIYER

Vigor docabello de Ayer

=——lmpedo que () cabello se ter—

no branco e restaura ao cabel=

lo grisalho a sua vitalidade e

formosura.

Peitoral de cereja de

Ayer==0 remedio mais se"

guro que ha para cura da tos"

se. broncª/rue, asthma e tuber'

;-:-' . culos pulmonares. Frasco reis

"“ª"?“ 15000, meio frasco 600 reis.

Extracto composto de Salsaparllha de Ayer—Para

purificar o sangue, limpar O corpo e cura radical das escrofulas.

Frasco 15000 reis. _

0 remedio de Ayer contra sezoes=Febiªes intermitentes

e bzlíosas.
. . -

Todos os remedios que ficam marcados suo altamente concern

irados de maneira que sabem baratos, porque um vidro dura mui»—

to tempo. ,

Pilulas eathartleas de Ayer-=O melhor— purgativo suave

uloiramente vegetal.

. TONICO ORIENTAL

MARCA cCÁSSELS»

lixqulslla preparação para atormosear o cabello

Estirpa todas as «facções do craneo, (mma e per/'uma a cabeça

AGUA FLORIDA

MARCA «CASSELS»

Perfume delicioso para o lenço,

o t-oucador e o banho

SABONETES dia GLYCERINA

MARCA «CASSELS»

Muito grandes. —- Qualidade snp'erior

A' renda em todas as drogarias e l'ojas'de perfumà

  

  

rias. .

PREÇOS BARATOS

VermiínGonle-BLEalmestock

E” o melhor remedio contra Iombrlgas; O proprietario está

prompto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o rome«

dio não faça o elleiro quando o doente tenha lombrigasje seguir mas

:tamonte as instrucçõem _ _

SAB'ONETESGRANDES DE GLYCERINA MARCA «casa

SELSm—Amaciam a pelle e são da melhor qualidade, por preços ba'

ralissimos. Deposito geral: James Gassels e C.ª, Rua do Muusiuho

la Silveira, 85. Porto.

Perfeito besinfeetante e purllleante de JEYÉS

para desini'cciar casas e Iatrinas; tambem é excellente para tlrar

gordura ou nodoas de roupa, limpar metaes, e cura feridas.

Vende-se em todos as principaes pharmacies edrogarías—Preço

CACAU mrncmo

E“ ao mesmo tempo uma ln-hida estimulante e um alimento

mais nutritivo que qualquer outra bebida. E“ leve, lino, facil de di.

gerir e completamente livre de alkali, ou qualquer outra materia ca'

tranha.Este cacau americano é mais commodo o mais barato que

chocolate, café ou chá, e não excita os nervos como estes.

As pessoas que tomaram este caoau uma vez, jamais deixarão

de o preferir ao chocolate, café ou rhà, pois reconhecerãs as suas

qualidades nutritivas e agradavel paladar. ,

Unicos agentes em Portugal, James Gassrzls e 6.“ Rua do

Monsinbo da Silveira, 833, Porto.

Sócio da Redacção, Administração e Typographia, Largo de S.

Pedrom.ns 26 e 27 —OVAR.-

 


